
Chuvas causam prejuízos 
PeloEstado

O período de chuvas contínuas está colocando Santa Catarina, mais 
uma vez, no noticiário nacional por conta de enchentes, alagamen-
tos e deslizamentos. Ontem, o governador Raimundo Colombo teve 

um encontro com a presidente Dilma Rousseff para relatar a situação no 
estado e há a possibilidade de ela fazer um sobrevoo neste final de semana 
nas regiões do Sul do país atingidas pelas chuvas. Ao sair da reunião, Co-
lombo lembrou que os reflexos do fenômeno El Niño aparecem fortemente 
também na economia do estado, especialmente na área agrícola. “Quem 
plantou está perdendo qualidade; quem não plantou, não consegue plan-
tar.” Ele disse que foram entregues à presidente relatórios com dados e fo-
tos do resultado de mais de 30 dias de chuvas e que há preocupação com o 
que possa acontecer nos próximos dias. Na página da Defesa Civil (www.
defesacivil.sc.gov.br) está mantido o alerta para todas as regiões do estado.  

Celeridade Em meio a mais uma catás-
trofe climática que castiga Santa Catarina, 
o deputado Jorginho Mello (PR-SC) quer 
fortalecer a Política Nacional de Defesa Ci-
vil com o estudo de gestão de desastres no 
Brasil. Ontem, Mello discursou na Câmara 
federal, pedindo agilidade na tramitação 
do projeto de lei que trata do assunto, em 
discussão na Câmara dos Deputados des-
de maio.

Comissão provisória Por resolução as-
sinada ontem pelo presidente nacional 
do DEM, senador José Agripino Maia, a 
Comissão Executiva Nacional nomeou a 
Comissão Provisória do partido em San-
ta Catarina, para o período que vai até 
30 de novembro de 2016, com atribui-
ções de Diretório e Executiva Estadual 

e “amplos poderes para praticar todos 
os atos pertinentes à administração par-
tidária, inclusive os relativos ao proces-
so eleitoral”. A presidência do DEM-SC 
continuou com Paulo Gouvêa da Costa. 
O partido está sob intervenção da nacio-
nal no estado desde a debandada para a 
criação do PSD-SC, em meados de 2011. 

Negócios Entre os dias 04 e 06 de novem-
bro, em Balneário Camboriú, acontece o 
SC Trade Show - 21ª rodada de negócios. 
Realizado pelo Sindicato das Indústrias 
Calçadistas de São João Batista, o evento 
atrai lojistas de todo o país e do exterior. A 
expectativa é que sejam vendidos pelo me-
nos 1 milhão de pares de calçados em três 
dias, o que representa quase a totalidade 
da produção mensal do polo. 
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Poderfeminino
O novo presidente do PMDB-SC, de-
putado Mauro Mariani, sugeriu no 
discurso ao final da convenção que o 
elegeu que as mulheres poderão ter 
destaque em sua administração caso 
venha a ser eleito governador do Es-
tado. “Em Santa Catarina, o número 
de mulheres filiadas é maior que o de 
homens e onde isto acontece, o PMDB 
é mais forte. Isso é o resultado do tra-
balho desenvolvido pela presidente 
estadual do PMDB Mulher, a deputa-

da Ada De Luca”, elogiou. O PMDB tem 75 mil filiadas e é o partido com 
maior representação feminina na Assembleia (duas deputadas), nas câma-
ras de vereadores (132 vereadoras), e nas prefeituras (sete prefeitas e qua-
tro vice-prefeitas). Na foto, Ada com Cynthia Mariani, esposa de Mauro  
(E), e a vice-presidente estadual do PMDB Mulher, Emanuela Wolff (D).
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O programa é extremamente didático. Mostra a trama que o PT
armou para enganar a população e revela caminhos para sair da crise, como 
a discussão de um novo federalismo. Manter o dinheiro público concentrado 
com a União é uma fórmula não apenas desgastada e ineficaz, mas também 

nefasta, diante da corrupção que assola o governo federal.
Presidente do PSB-SC, Paulo Bornhausen, sobre o programa do partido, que foi ao ar ontem à noite.
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Abusivoeilegal
A Associação dos Delegados de Polícia de Santa 
Catarina (Adepol-SC) cobrou o posicionamento 
dos deputados estaduais sobre o parecer da Procu-
radoria Geral do Estado (PGE) contrário à aposen-
tadoria especial. O deputado Maurício Eskudlark 
(PSD), delegado aposentado, abraçou a causa e, da 
tribuna, manifestou-se contra o que considera “po-
sicionamento abusivo e ilegal da PGE”. Ele tratou 
do também com o secretário da Casa Civil, Nelson 
Serpa, e o presidente do IPREV, Renato Hinning. 
“Estamos na luta pelos policiais civis”, justificou. 
Para o presidente da Adepol-SC,  Ulisses Gabriel, 
o parecer da PGE não tem base legal. “A aposen-
tadoria especial dos Delegados de Polícia Civil é reconhecida na Cons-
tituição Federal, na Lei Complementar Federal nº 144/2014 e nas Leis 
Complementares Estaduais nº 335/2006 e 609/2013”, reitera.
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